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Direcção tecnica do medico Dt:CIO fl t:RREIRll 
350 miligramas de Radium 

1 raLamentos pelo limanatono e pel a agua r(l(f/otlon, Ralos A, 
A/la frequencia (darsonva/isnçdoJ. 1Ja111tos hidroeletri cos, 

de Lua e Ar q11011te, E lotrolorapla 

Tratamento e cura do CANCRO, AngiornR<, N.-11us 11a~cu l a
res e pigmentares, manchas do vinho. Quelofdcs e cicatrizes 
viciosas. Tuberculoses eu1a11eu, Mucosa, 08Sea, gauglionar e 
articular. Lupus, Puridos, 11e11roder111iles, acué, eczema~. Fi 
bromas e hemorragias uteri nas. Metrites. Urctrites cron icas, 
blenorragia e suas com1>licações. Conjunt1 11ilcs. Ozena. Ma
nifestações terc!arias da slfitis. Artr istismo, gota, rcumatis· 
mo, ci11tica. Asma, diat>etes, bocio. Doenças da pele, do co· 
ração, ncvralgias, ne11rites, para li ~ias, h i perten~!lo llrtcrial, 
arteriosclerose, dilatação da aorta, tumores, etc., etc. Apo-

scn tos p11 ra docn tes. 

DOENÇAS D&PEiTO-
TOSS!.CRIPPES,LARYNCITE. 6RONCHITI. 

RESULTAS DE COQUELUCHE E OE SARAMPO 

Sob a ln/lue>1cín cio " PUL MOSERUll" 
A Loaso socegn-•e imroed!atom cnte . 

A febre desapporeoc. 
A oppressâo e as euncadoe n a ilh3%'ga s occga m-11e. 

A r espiracllo · torn o-se mala faoil 
O 0°ppetitc r e noeoe. 

A snude r enpparece. 
Ao rorças e a ~recobram vida. 

EMPREGAOO HOS POSPITAES. APRECIADO PEU MAIORIA 
00 CORPO MEOICO f RANCFZ. 

(XM:RIMEHTAOO POR MAIS~ MEOICOS ESlRAHCEIROS. 

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

MODO OE USAL-0 
Umo cofllar dos d• ~ manhd 1 pala no/14, 

§ RU~ G~RRfTT, 61 - TeleJ. C.-2:570 ~ l ts. r u c d e Romo. PARIS 
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((BRILHANTINA CONCRETA)) 

c~erfume delicios~amacia e dá um brilho ma

gnifico ~cabelo . Não contem gorduras~poi~ 

um verdadeiro petroleo ~rista lisado..:_A unica no 

genero que se fabríca em Portugal, comparavc! 

ás melhores estrangeiras de Houbigant e Corty. 

ULTIMA CREAÇÃO 
OA CADA BOIÃO: 1$000 réis. 

1 
«PERFUMARIA DA MODA» 
5, Rua do Carmo. 7 <> <> LISBOA 
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Aguas ~e santa Martha lE!!c~1~!~YJ~:;~::l~1~:~ 1 

l 
ct111111co l'ro1. Charle> Lcp1erre. - 111/oliueis 110 cura <te: 

Estomago- Rlns- Bexiga- Prlsão de ventre 

- Artritism o, etc. R A t 12j LISBOA 
DE POSITO GERAL: ua ugus a, .. , 
A' VENDA E M TODA A PARTE -

Paes e ma-OS cusumentos vantajoso~ 
<..:onse11111rào todas a~ pessoas d 

oos os se><os que dcse1c111. N'csta 
tmçi\o se cnco111rnm inscrllAS senhoras, sc11horitns e cavAll 
de todas as canrnclas sociacs e com fo r tuna de 5 a 500 c• 
At1111 l mente, entre outras, citaremos menina urui.iuayana, or 
dependente{ clcscen<lemc de.brazife i ros, elegan1c e l11struid1 
tada com 00 contos. l::sta 111stituíç.lo tem rea lisRtlo impor1 
casa meu tos e outros 1111111os que já es•i1o em relações diretf 
pretendentes pód<'•11 rhri11ir -se tra11q11~Ando re.•post11 !l Mut 
nini Chth ol Ne\V· \'nrl<, no PORTO. l~e,po1ulc-oe 1J todas 111 
tas e !,tUarda ~s1.: Uf)SOIUlti fCSCr'Jtt. 
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Q_JULGAMENTO 

DE GUILHERME II 

O oferecimento dos filhos do ex-impera
dor da Alemanha para serem j ui gados em 
togar do pai foi mais uma surpreza, das mui
tas que a ultima guerra nos trouxe e mais 
um embaraço dos muitissimos que a mesma 

guerra originou. Se não era 
pouco complicado o proble
ma juridico que se apresen
tava, e para cuj a solução de· 
balde os legistas procurarão 
paralelos, mais difícil agora 

se afigura, não por que alguem julgue licita 
a substituição, mas porque considerações de 
sentimento, alem de outras, virão influir na 
opinião publica. 

E' de supor que, ao serem formuladas as 
dausulas do tratado de paz, a hipótese da 
substituição não tivesse ocorrido: os outros 
~storvos desde as controversias da extradi
~ão até 

1

á aplicação da pena, por magistra
dos educados em jurisprudencias diferentes, 
é que foram, possivelmente, previstos, mas 
nem por isso deixará de haver hesitações pe
rante a enorme responsabilidade de proferir 
t.ma sentença, que a Historia, o severo e for
n idavel juiz, ha-de um dia pes~r, quando pro
ceder á unica liquidação imparcial. 

~EVOLUÇÕES 

Noticiou-se mais uma revolução no Perú, 
d'esta vez, felizmente, sem efusão de sangue, 
e a proposito ha quem lembre o tempo em 
que se comentava entre nós, grace jando, a 
frequencia de tais sucessos n'algumas repu-

blicas americanas. Agora, pu-

• 

blicaram-se aqui os teleg1amas 
secamente, sem a menor obser~ 
vação humoristica e os que os 

~ leram não arriscaram lambem 
~ . 

~ um sorriso. 
~0"'" Não se estranhe a mudança, 
que não é um efeito da reflex~o m_as _u'? 
produto do instinto: sabemos dum 111d1v_i
duo que se ria ás gargalhadas sempre que via 
alguem tropeçar e cair, e que hoje, qua~do 
presenceia essas infelicidades, se con~erva 1111· 
passivei e carrancudo-porque partiu ambas 
.as pernas em desastres analogos. 
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14 de Julho de 1919 

OS AMERICANOS PRA TICOS 

Os governantes dos falados Unidos da 
America do Norte resolveram exigir atestado 
de bom comportamento ás irancêsas que na 
Europa casarem com soldados aJllericanos, 
sem o que as não deixam entrar no territorio 
d'aquela Republica, mas, apezar de tal pre
caução, reconheceu-se que certa francêsa, 
ali desembarcada com seu recente marido, 
já se tinha unido pelos laços matrimoniais 
a seis outros militares, lambem alllericanos. 

Segu iu-se a separação, por determinação 
da autoridade competente 
e, embora a reportagem 
não tenha levado mais lon
ge as investigações, pro
vavelmente a madama foi 
devolvida á procedencia, 
como mercadoria avar.a
da, prevendo-se que será 

a sua ultima aventura conjugal, porquanto 
não encontrará em europeus quem se arris
que a receber esposa cujos antecedentes pro
ximos desconhece. ficou provado que os 
poderes publicos na America do Norte são 
escrupulosos para com o bem-estar dos par
ticulares, quando o julgam ameaçado, e, para 
que a fama de espiritos praticos, que os d'a
quele paiz geralmente gosam, nã? sofra des
mentidos, não repugna a suposição de que 
os seis ultimos maridos soubessem do caso 
e tivessem aceitado tal c:ompanheira, preci
samente porque dava garmnlias de lo~ga ex
periencia. Assim, o primeiiro é que to1 o ver
dadeiro paleta. 

ENTRE MONARQUICCOS 

Desordens recentes, tem Espanha, entre 
emigrados portuguêses, <envolvidos na tt!ti

ma aveentura monarqu1ca, 
provocarram aproximações 
absurdass e irreflectidas. Tra
ta-se api)enas de um feno
meno dee decomposição ca
daverica,t, que não pode con

fundir-se com as reacçõess tumultuosas de or
ganismos robus~os, cm fcfor~a_ç~o, para a di
ferenciação delicada e ddef1111hva dos seus 
eltmentos. Não comparemnos, pois. 

AAcaclo de Paiva. 

mustracões de Rocha Vieira) . 



Um trecho da costa alger\!ia 

O dia }.º de maio é uma 
das festas mais caracte

risticas do nosso lindo Algar
ve, principalmente de Lagos. 
E' o dia em que toda a 
gente debanda para as praias 
e para os campos. Or
ganisam-se varios gru
pos de famílias, que le
vam a sua merenda e 
vão acampar nos sitios 
da sua predileção, não 
faltando por toda aq ue
la costa e por vales fer
tilíssimos onde se pas
se uma tarde verdadei
ramente deliciosa. 

Lagos cognomina-se 
a Tena do Maio, e com 
razão .. Os seus habitan
tes têm o culto tradi-

1. Conduzindo a merenda para a praia 

22 

cional, intensamente fervoro
so, do primeiro dia do mez 
das flores, em que a faixa 
sul do nosso paiz se veste 
de galas como nenhuma ou
tra, desde a crista das suas 
serran ias até á orla de areia, 
que o mar lhe beija mansa
mtnle. 

A este proposito conta-se 
a seguinte lenda: Em tempos 
remotos era uso n'esse dia 
adornar·se um cavaleiro com 
grande numero de valiosas 
joias. Todos se apressavam 
em _emprestar~para esse fim 

2. Em Lagos: Uma •vraiada• 



1. Um grupo que se dirige para a praia, onde vae passar uma deliciosa tarde. -2. A camlr.ho da praia. Condu
zindo uma a11antaJr.da merenda. 

gos) e meteu a todo o galope pela 
estrada. O povo disparou tambem 
ati az d'ele, achando-lhe muita 
graça, mas não tardou a perdei-o 
de vista, com enorme desapcn
tamento. 

Escusado é dizer que o Maio 
nunca mais voltou com tanta 
profusão de joias. 

Um barco chegando 11 praia de Lagos 

Resa a lenda que ha muita gen
te ainda que espera o regresso 
do Maio, corr.o a que aguarda, 
cheia de f~, a vimda de O. Seb~s
tião. 

as melhores que 
possuíam. Este ca
valeiro que repre
sentava Maio per
corria as ruas da 
cidade, seguido de 
uma multidão de 
admiradores que 
vitoriavam a sua 
galhardia. Quando 
acabava adi versão, 
cada um recolhia 
outra vez as suas 
joias integralmente 
como as havia em
prestado. 

Sucedeu, r:orém, 
um ano que, depois 
de larga exibição 
pela cidade, o ca
valeiro se dirige pa· 
ra a PoJfa de Po1itt-

gai (saída de La-

'"· 

Regressao1o d'um passei:> á praia 



l;m lagos: Um a$peto do mo11lmento da praía por o:a
siãJ d una fcsh nautica re.1llsada na bafH. 

Não voltará a Lagos o M.Jio coberto de 
joias, mas todos os anos volta o Maio cheio 
de flores e de verdura, radiante de uma alegria 
e felicidade, como talvez em nenhuma outra 
província ic Portugal. fim lagos: Olhando o mar 

No ='• d, IAIJO" P""'"'º '""' M '°""'"'· - ICU"d' do d;'""'° '""" "· .,,,,,;, C. do> $'"'°" ~ de Lagos, que 11en1ilmente os cedeu 4 //ustraçdo Por;ugueza). ~ 



N O FUNCH A L 

• . . 

O local onde se re111iso11 a oend11 ele plantas e flores 

(}o final 
do mez 

de Junho, 
rea l isa
r a m - se 
na Quin-
ta P;ivão, no Fun. hal, uns in· 
teressanfes festivaes em bene
cio da Bolsa de estu-
do cAntonia Geor~i-
na e da Biblioteca 
•U tile Dulci•, que de
correram com g1 ande 
en tu si as mo. 

A comissão era 
constiluida por um 
grupo de senhoras 
da melhor socieda-

Quyindo o concer:o 

tado, compensaram os es
forços da comissão organi
sadora, que cousa alguma 
descu 1 ou para o grande bri-

Um trecho dn sc·<.'tn 11ssis1c11rin no 
festi\lnl 1111 Qui 11 tn P1.,•!10 

lhantismo em que re
sultaram. 

A estes festejos aflui· 
ram as familias mais 
conceituadas do Fun

chal, que lhes im
primiram um cara
cter distinto, tendo 
prestado tambem o 
seu concurso, que 
foi muito apreciado, 
uma banda militar. 
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d e f u n
c halense, 
d :e s t a -
ca ndo-se 
entre elas 
as sr. D. 

Eulalia Zino, D. Gahriela Cas
telbrancc Machado, O. Joana Abu
darham da Camara e D. Laura 

de Castro Soares. 
A forma como foram leva-

das a efeito e o agrado que 
causaram estas festas, para 
um fim tão simpatico, e 
cujo procl1uto foi bem a \'til· 

PO>SCl>'OlldO na qnlnta 

(Clfchl!s do d disliuto rmodor sr. J. 
Carlos Go11çntnl\lcs, obsequio~omenfe 
cedidos á •llr.lluslr111no Portu1111czu•'). 

o 

~ 



O "Comité" Permanente lnter-~liados 

,,\, .. Os membros do Cornltd Permanente In ter-Aliados e a C')nislã? da rec.!ção á saídl da Comara Municipal, onde fo. 
~ rem oficial'llente recebidos pelos representantes da cid ld! no dia d,1 sua che;iada a Lisboa. Da esquerda r,ara o direita, no primeiro plano, o~ s rs.: Lucien March, cornnnddnte S !mba, S1n11er, dr. B n1rrlll?n, dr. Costa Perre ro e 

e prorcssor Galeazz i.-No segundo plano, os s rs.: drs. To1ar de L'rno1 N!r!la, K1!>Jshin1, C?Slr de M:?lo, Pormi
gal L•IZ!S, José P 1nt~s. comandante l:h)ldcn e proressJr Nicole ttl. No terceiro plano, os s rs.: dr. Cummirgham 

Brown, cepitllo Sa9er, professor Ca11am1n,, coronel Br~reto •e C'10:1el L! Brun. 

Poram hospedes de Portugal, durante alJuns 
dias, os membros do Comité Perman !nte 

Inter-Aliados para o estudo das questões que 
interessam aos invalido; da gu!rra. A' s ua 
chegada á e ;tação do Ror.io, foi-lhes dispen · 
sada um1 carinh)sa m1nif.!sta-;ão porpirte 

A missilo diplomatice t.151leza fóra do Conltd Perma· 
r~ente. Do e;quuda para a direita os srs.: capitão 
S 1yer, dr. Cum11irgham Bro\!ln, W. Sanger e protessor 

TheoJosh•s. 

do elem ento oficial que ali aguardava os 
ilustres visitantes. Em sua honra, organisaram
se festejos, que decorreram com todo o bri
lhantismo, sem que uma nota desagradavel 
viesse perturbar essa homena gem áqueles que 
trabalham pelos invalidos da grande guerra. 

A missilo rranceza recebendo uma comunicação do sr. 
dr. j?sé Pontes á porta da Comera Municipal No I. • 
plano, de costas, o sr. Lucien March. No 2.• plano, do 
esquerda poro a direita, os s rs .: d r. Bourrillon, Chnr· 
les l<ru~ e dr. José Pontes. No 3.• plano (1 esqu~rda, sr, 

Emile Vallon . 



Os delegados do Comlié Permanente Inter
Aliados para o estudo das questões que in· 
tere>som aos mutilados da guerro, assistin

do, da ~arondn da CamarR Municipal, ao simulacro do lncendio. 

No salão nobre da Camara Municipal de 
Lisboa realisou o Comité duas sessões de tra
balho, a que assistiram os delegados portu
guezes. A comissão dos íestejos conseguiu 
organisar um programa escolhido, caracteris
ticamente nacional, composto por um sarau 
de gala no Coliseu dos Recreios, uma festa 
noturna no Parque da «Sociedade Estoril• , 

que decorreu com todo o brilhantismo, um 
passeio a Cintra, n'um lindo dia de sol e, 
por ultimo, um passeio no Tejo, a bordo do 
barco patrulha n.0 L Os nossos ilustres hos
pedes visitaram alguns -estabelecimentos ofi
ciaes, como o Instituto Medico Pedagogico, 
o Instituto Militar de Arroios, a Ca!>a Pia, 
os Museus de Arte Antiga e Contemporanea, 

1
-::-

As manobres dos bombeiros municipncs no simulacro de incendio re11lisado nos predios que e formam o an-
• siuto da Praça do Munlclpio, e que constituiu um dos m11 ls interessantes numeros dos fes~tejos em honre 

do Com/ti! Permanente Inter-Aliados. 
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a faculdade de Medicina, etc .. 
visita as melhores 

colhendo na sua 

impressões e sendo por to
da a pllrte carinhosamente 
acolhidos. 

O sr. presidente da Republica re
cebeu o Comité, ele que é presidente 
o sabio dr. Bourrillon, no palacio de 
Cascaes. 

Os representantes extrangeiros do 
Comité tributaram ao distinto clinico 
e nosso ilustre colega na imprensa, 
sr. dr. José Pontes, uma tocante ho
menagem, oferecendo-lhe um busto 
de mulher EsC1ava, em bronze. E' ao 
dr. José Pontes, a alma da obra de 
reeducação dos nossos mutilados, 
que se deve a visita do Comité que 
pela primeira vez reune n'um pequeno 
p1iz. Em virtude da gréve ferro-viaria, 
os membros do Comité retiraram par<> 
França a bordo do cruzador S. Ga
briel, que lhes foi posto á disposição 
pelo governo portuguez, o qual vai 
agraciar com diferentes ordens hono· 
rificas aqueles distintos homens de 
cicncia, que levaram de Portugal, sem 
duvida, as mais gratas recordações, 
tendo o presidente do Comité oficia
do ao governo portuguez a agrade
cer-lhe o acolhimento que a ele e aos 
seus fôra feito cm Lisboa. 

Senhora~ enfermeiras do Instituto Medico Pedogogíc'l, 
em Santa Isabel, no dlu da \lisit11 ""' Comti<! Perm11ncn

tc Inter-A lí11dos 

O coronel medico canadiano sr. Mac Larcn e o professor sirego sr. Ca\larnnno cx3mlnnndo um i1111alido de 
siuerra no Instituto de Senta Isabel. 

(C/fcMs Serra Ribeiril 
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O desfile das tropas -ioluntarlas dos diferentes corpos tcheco-slo-iacos que combaterem contra os lmperios centraes 
n~s frentes da França, dn ttalia e ainda na da Slberle, depois da cnt1c1111 doa medelhe11 que lhes ha-ilam sido con
fçrldas, e a que assistiram, além do presidente e e>utrae autoridades do rcp11bilc11 da Tcheco·Slo-iaqula e os plcnl· 

potenciarios aliados, os oflciaes do Ente11te, a quem foi incumbida a missão de rcorganlsarem o seu exerci-to. 

REPUBLICI\ TCHEQUE-SLOV~C~ 
~mbora impossibilitados, pela fatalidade da 
\. sua situação geografica, a repelirem vito
riosamente o 
domínio des
p o ti c o dos 
austriacos, os 
estados tche
que-slovacos, 
não deixaram 
umsódia,du
rante esses 
longos secu
los de escra
vatura, de 
pensar, na sua 
i nd e penden
cia, como a 
aspiração ma
xima da raça. 

Logo que a 
guerra estron· 
deou, os tche
q u e· s lovacos 
recusaram· se 
a combater 
contra os alia
dos-e como 
os seus domi
nadores não 
pudessem, no 
momento, cas· 
tigal-os d'es
se gesto de 
insubordina
ção, e muito 
menos, obri
gai-os a pe
gar em armas, 
abandona
ram-nos por 
completo. 

Os princi
P ae s conce
ptores da in
dep encia da 

Bohemia, á 
frente dos 
quaes se 

travam Masaryk, hoje presidente da Republica, 
M. Benés, agora, ministro dos negocios es

t rangei r os, 
1 aproveitando 

--ª191!1~• esse abando
no, consegui
ram não só 
sair da patria, 
como auxiliar 
a ruga para os 
paizes vizi
nhos de uma 

:• parte dos seus 
soldados. De· 
pois em Fran
ça e na Rus
s ia, agrupa
dos com os 
outros tche
que -slovacos 
já voluntaria
mente exila
dos, organi
saram um im
portante exer
cito, que ar
d entemente 
combateu 
ao lado dos 
fr a n cezes e 
dos russos. 

encon- • t Na Ttheco-S/ooaq111<1.-Um belo tipo de beleza bohemla 

Finda a 
guerra, os 
tcheq ue-slo
v a co s que 
permanece
ram indife
rentes ás eru
pções bem vi
zinhas do bol
chevismo rus· 
so e hungaro, 
preparam-se 
para a reali
sação d •esse 
sonho de 
riqueza, de 
calma e de 
felicida· 



Na TchfllX>·Slooaqula.-Apõs a cerimonia da condecorecão de M. Maearyk com a medalha nacional do 'llator e me· 
rlh que te'lle 1011ar na Praça d•Armas dos ln'llatldoa. em Karlin, 1. General fraucez ·M. Petlé: 2. M. Z11hradnik, mi· 
nlstro doa cumlnhoe de ferro; li. M. Maaaryk, presidente da Republica: 4. e 6. M. M. So akup e Klofdc, r.?spetl'lla· 

mente ministros da justiça e da defeza nrclonal :5. M. Hrlbar, embai11ador da Vusio-Sta11ta. 
(CllcMs Charles Tram1ms>. 

de ha tantos seculos inutilmente acalentado. Nós, os latinos, esta mo; habituados a ver os 
tcheque-slovacos, atravez as fantasias das operetas austriacas, que apri:sentavam a Bohemia 
como simples centro irradiador de correntes de vagabundos, de multidões saltimbantescas, 
semi· ciganas, semi arcistas, capazes de fazer. chorar uma população ao som dolente dos 
seus tcóves - e de a assustar com brigas 
sangrentas. Era o espirito austriaco, 
invejoso e cruel, que, na desconfian
ça d'uma proxima independencia dos 
seus dominados, que lhes procurava 
no estrangeiro, o descredito. 

A Bohemia e os outros estados slo
vacos, são pelo contrario, formados 
por gente trabalhadora e honesta, so
nhadora de uma enorme capacidade 
de amor, e dispostos a todos os sacrifí
cios. Comtudo, esse seu sonho não os 
inibe de esperarem as prosperidades 
materiaes e tanto assim que a sua in
dustria metalurgica e de maquinarias 
era, já antes da guerra, notavel, assim 
como os seus vidros, de cuja manufa
tura reguladamente artística nenhum 
outro povo possue o segredo. 

A Republica Tcheque-Slovaca, que 
se encontra já quasi reconhecida por 
todos os gc vernos aliados, iniciará 
brevemente as suas relações econo
micas e diplomaticas com Portugal, 
devendo ser enviada, como seu repre
sentante oficial, uma das individuali
dades mais brilhantes da sua política. 

Paris, 20 de junho. 

REINALDO FERREIRA. 
Na Tcheoo-S/ooaqula. - Camponez;ee da Bohemia nos 

aeue caracterlstlcos costumes. 



O festival da Cruz Branca 

~m todos 
\. os d ()

mingos do mez 
findo a Asso
ciação dos 

Bombeúos Vo-
luntariosde Cam· 
po d'Ourique 
( C r u z B r a n c a) 
promoveu no Jar
dim da Estrela 
interessantes 
festas, cujo pro
duto reverteu em 
beneficio do seu 
cofre. Estes feste
jos, que decorre- , 
ram com comuni
cativa alegria e 
tiveram sempre 
uma grande e se
i eta concorrencia, 
que lhes propor
cionou uma in -
vulgar animação, 
constaram de ker
messes, tombola, 
venda de flôres e concertos musicaes, participan
do n'estes a banda Verdi e as do Asilo Antonio 
Feliciano Castilho e de infantaria 16. 

No ultimo dia das festas foi, porém, melho
rado o respetivo programa, havendo, em recin-

to reserva
do, um en-
tusiastico es- ~ 
petaculo com 
o obsequioso 
concurso das atri
zes sr.•• D. Luiza 
Satanela, D. Lau
ra Medeiros, D. 
Sara de Matos e 
D. Isabel frago
so, e dos atores 
srs. Amarante, 
Carlos Machado, 
Alfredo Silva, Er
nesto Silva, Ma
tias d' Almeida, 
José Climaco e 
do tenor Virgilio 
Mesquita. 

foi tambem 
muito visitada a 
orfãsinha, vi ti ma 
dos aconteci men
tos revoltosos do 
Monsanto, e que 
esta benemerita e 

utilissima instituição, altamente compenetrada 
da missão a que se propoz, adotou. 

foram, pois, coroados de exito os esforços 
da sua direção para que os festejos resultas
sem animados. 

No Jardim da l!strela.-1. A distinta atriz ar.• D. Luize Satunel9, que fazia parte do lur)lr)I do concurso 
de beleza para creanças, premiando a111uns do~ concorrentet.-2. Orupo de .;olunterloa d'a C:Cruz Branca~ 
a111uns d,os arllstas que tomaram parte no festl.;al, .;endo·se ao centro do primeiro plano a ~enfermeira da 
mesma instituição com a ~reenç1 que esta edotou, e cujo\ paes fal~ram por ocaalllo ~ do mo11imento 

1nsurrec!onal de Monsanto.-{CJ/chl!s Serra Ri!Je{ro1. 
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E FACTOS 

A GRÉVE ACADEMICA 

Comissao dirigente da Academia de Coimbra. Da esquerda para a direito, sentados, srs.: Marques 
da Veiga, Serras Pereira, Albuquerque Rodrigues e Aariio de Lacerda.-De pé, os srs.: }. Via

na, Duarte Silqa (delegado da Academia ae Lisboa), Cancela de Abreu e Rui Gomes. 

· (,,Cliché~ da Fotografia Rasteiro, de Coimbra). 

A' DESPEDIDA PARA A AFRICA 
4 !I;.; , • ' n ~ ;.'', 1 •oJ ,l.' .• 1/ t .. ' 

~~,,'~'.'.:·; .:;' {int'e.r~kri!.iitistantanê'o:do distint~'amádOi: alferes sr.·.;.' Ferreira Mende;.;. :. · ::. 
t'•?j...._ .. ,;.: - • )i ·~"· • O l I• ' · ' ••• o • • JW 
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O dr. Domingos Leite_ Pe-
reira, um dos mais novos 

homens politicos porlugnezes, 
q uasi se pode dizer que se re
velou de subito, não obstante 
gosar entre os seus correligio
narios da fama de espírito 111-
cidissimo, ponderado, culto, 
energico e conciliador como 
poucos, qualidades estas que 
os factos subsequentes vieram 
comprovar de um modo b ri
lhante. Ministro da instrução 
publica no gabinete Relvas, 
quando este abandonou o po
der, tornando-se a situação 
verdadeiramente critica, o dr. 
Domingos Pereira assumiu a 
presidencia do ministerio, por
que as ~ircunstanc i as lhe im
puzeram esse sacrifício, que o 
foi, na verdade. Da maneira 
porque se houve n'uma das 
mais difíceis conjunturas nada 
diremos. O paiz viu com sim-

~·~-~-

Sr. Dr. Oominstos Pereira, ex·pNs!dente do 1r.i
nisterio e Hlual presidente da Camarn dos De

putado-;. - (Cllch~ da foto~rafia Brasil). 

palia o distinto homem publico 
esforçar-se o que conseguiu 
-por governar a contento ge
ral. Foi patriota, procurou 
sempre resolver as questões 
com perfeita equidade e fir
meza serena e serviu a Patria 
e a Republica devotada e abne
gadamente. Uma vez caído o 
ministerio, a Camara dos De
puta.los, querendo demons
trar-lhe o apreço em que linha 
as suas virtudes e os seus ser
viços, elegeu-o seu presidente 
por uma significativa votação= 
em 75 votantes alcançou 67 
votos. Na urna entraram mais 
7 listas brancas e outra com o 
nome de outro deputado. No 
exercicio da presidencia da 
camara, o dr. Domingos Pe
reira mantem o mesmo nobre 
aprumo que o distinguiu na 
presidencia do governo. 

A. de A. 

~ 
No Banco de Portugal: Membros da direcilo e do conselho fiscal e outros convidados <Jne • assistiram ao ato ~ 

de posse do novo 11ice-11011ernador sr. dr. F'ernando Emídio dn Silvn IX).-(Cllclu! Serr11n l~ibeiro). 1 

PARA o cargo de diretor e vice-governador 
do Banco de Portugal, vago pela morte do 

sr. dr. Augusto José ela Cunha, passou o diretor 
substituto sr. dr. Fernando Emídio da Silva, ilus
tre publicista, lente de direito na Universidade de 
Lisboa e tambem um erudito economista. 

1'jão podia, pois, ser melhqr acertad.a ~ escol.ha, 
tanto mais que o sr. dr. Fernando Em1d10 da Silva 
tem sabido pelo seu talento e pelo seu estudo im
por-se á consideração dos que se interessam pe
las questões economicas. 
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O ato de posse efetuou-se sobb a presidencia 
do sr. dr. Rodrigues Monteiro, asssistindo grande 
numero de representantes da d irce\ão e do conse
lho fiscal do Banco, e resultou r. n'uma bem me
recida manifestação d'homenage1\!111 ao seu novo 
vice·governador,-exaltando-se oss serviços já pres
tados como redator do contrato eceutre o Banco e o 
Estado- de cuja ação é de espercrar resulte uma 
obra íecunda e de largo íuturo, 9 que muito ha de 
contribuir para as prosperidadcles do primeir~ 
banco emissor do paiz. 



O no\lo gooerno fotografado, após o ato da sua posse, no sa,iJo de receções do mlnisterio do interior. Sentado o 
coronel sr. Sá Cardoso, presidente do rr.inisterio e ministro do Interior. De pé, da cFqucrda para a dlrcltn, os srs. 
drs. J. Oominitos dos Santos e Joaquim d'Oli9eirl', major d'engcnharla Prnncosco da Cunha Rego Che\les, dr. Lopes 
Cardoso, capltilo Je fruiiata Ernesto Rodrigues Gaspar, major Hcldcr Ribeiro e engenheiro agronomo Lima Aloes, 
respetl\lamentc m lnlstros do trabalho, da instrução, das finençP.S, <!n justiço, das colonlas, da guerra e da agricultura. 

Os membros do ultimo gabinete ministerial. De esquerda para a dirdta, sentados, os srs.: drs. Macedo Pinto e Xa- ~G 
\lfer da Sil\le, coronel Antonio Marie Batista, e drs. Domingos Pereira, Antonio Granjo, Leonardo Coimbra e Ra-
mada Curto, respetl\lamente ex-ministros da marinha, dos negocks do estrangeiro, do guérra, do Interior, da jus-
tiça, da instrução e das finanças. De pé, os HS.: Joilo Soares, drs. Jorge Nunes, Julio Martins e Brito Ouimarães 

que respetl\lamP.nte sobraçaram es pastas dos colonias, da agricultura, do comercio e dos abastecimentos. ' 

(CllcMs Serra Ribeiro e da fotografia Brezll). 
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l. No a/rio da Socie<la<le de Geografia: O padrílo, reproduzido, que Dio110 Cam eriitlu 011 foz do Rio Zaire por oca
sião do descoberta de Angola em 1482. e que ali \!ee ser de novo colocado. Este padrão, f<'ito sob e superintcn,.enct11 
do secretario perpetuo da SocledadJ de Ocosiralla, sr. Ernesto de Vasconc~to~, foi 1111111dedo executar pelo <.:tub Trans· 
mo11tano de Loa11du. (Cllclté Serra Ribeiro). - 2. No Maranlttlo: A sessilo roatisnda no Centro Artlstlco Marnnhenso 
parn comemorar a inausiuraçilo dn •Abnestada Escola Ci\!ica Nilo Pizon•, da lnlclnll\!R do H. Joilo Lulz de Sll\!a 
\lcudo·.<l na prcsldenclo, da esquerda por a a direita, os srs.: Jollo Lulz da Sli\!a1• Nilo Plzonl. F"ran Paxeco, consul 

de Portugal, e dr. An:bnl de PnduA P. l\ndrade, preslden•e do Centro 1<cpubl!ca110 t"ortusiu~z. 

Dr. Costa Sacadura. - 0 nosso go
verno agraciou com a comenda da ordem de 
S. Tiago o distinto medico sr. Sebastião Ca
bral da Costa Sacadura. foi um ato de in
teira justiça, pois que o agra
ciado, cultivando com inde
fecti vel devoção a scien eia 
medica, honra com o seu ta
lento o nome portuguez, con
forme demonstrou bem niti .. 
damente no XV Congresso 
Internacional de Medicina 
realisado em Lisboa em 1906, 
no IV Congresso da Liga 
Nacional contra a Tubercu· 
l0se no Porto em 1907, no li 
Congresso Internacional de 
Higiene Escolar em Londres 
em 1907 e ultimamente no 
C0ngres~o de Medicina em 
Madrid. 

mente vulgarisado; os varios relatorios, comu · 
nicações e outras obras traduzidas em diver
sos idiomas, constituem uma importanfüsima 
parcela da ba~agem scientifica de que dispõe 

este verdadeiro homem de 
sciencia. 
... Tambem o governo da Bel
gica, premiou o sr. dr. Costa 
Sacadura com a Cruz de ofi
cial da ordem de Leopoldo li 
da Belgica, tomando assim em 
consideração os relevantes 
serviços prestados por aquele 
distinto clinico á colonia bel
ga em Lisboa. 

Semelhantes mercês hono-
1 ificas foral7il excelentemente 
conferidas aio sr. dr. Costa 
Sacadura, enn cujo peito de 
homem de brem pulsa um co
ração aberta> a todas as ge
nerosidades, protetor d is
velado das crianças e dos 
pobres. 

Na parte bibliog:rafica e em 
especial, na que se refere á me
dicina pedagogica, encontra
se já hoje o nome do sr. dr. 
Costa Sacadura consideravel- O sr. dr. Costa Sacadura 

1. Grupo dos executantes da banda do • Luso $porllnSl·Club• de Ma naus. - 2. Me~1bros da diretoria dtdo ··Luso Sporlin11-Clut>
de Mana1.a. (Cllchl!s da fotografia O. Huebner & Amaral, de Manaus) 
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LER HOJE 

NO SECULO, EDIÇÃO_ DA NOITE 

O sensaciona l rumance policial 

A GRANDE LADRA 

ROCHA MARTINS 

i'r!(lr/(I Rlb(l/da 

O romance policial de Rocha Martinc:, que o Se
allo começa a publicar hoje na sua edição da noite, 
é o primeiro do seu genero que se escreve em por
tuguez e não deve receiar confrontos com os que 
se têm escri to em inglez e francez, porque o talento
so e fecundo esc1 itor conseguiu arranjar-lhe um en
re::!o tal, metendo- lhe o rei dos gatunos Arsenio Lu
pin e Maria Ribalda, a maior ladra portugueza, além 
de outros mestres na arte de roubar e de argutos 
agentes de policia que se batem com eles, o que 
dá log-ar a inconcebiveis peripecias, que ficamos 
assombrados com tão rccambolescas aventuras pas
sadas em Portugal, com tantos tesouros dese ncanta
dos dos nossos nrn!eus, com ta11tos ardis para os 
subtrair e com tantas lutas entre gatunos de fama 
para os disputarem uns aos outros. 

Hoje no SEGULO DA NOITE 
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, 
A greve dos ferro- víarios 

·-.-;-. 
- _.í' 

Na e.;taçao de Santa Apo/onla.- As duas locomoth1es que foram descarriladas pare o fosso da p1lace glretoria, afim 
de impedir a saída do material guor lodo nos deposltos. Como se .,~ r>~le totoi1rafia, n do primeÍlro plano afocinhou 

no fosso, destruindo o chilo com o violento embate; a do scsiundo plano foi recuada parra o fosso. 

{l inda bem se não tinham dissipado as ameaças de uma gréve geral, que tão pre(ocupado trouxe 
o espírito publico, eis que rebenta a gréve dos ferro-viarios da Companfuia Portugueza, 

com atos de sabotage, de certo aprovados por uma pequena minoria de gre•vistas, mas que 
lhes prejudicaram altamente a causa comum. 

São incalculaveis os tran~tornos e prejuízos de varia natureza, causados a !codo o paiz por 
esta gréve, de que aproveitara m sobretudo os que exploram com a carestia dat vida, pois que 
os g~neros, que já estavam 
ha muito armazenados em 
Lisboa e os produtos agri
colas, que não vinham dos 
arredores cm comboios, su
biram logo desumanamen
te de preço. 

E as reclamações das 
classes, seja qual fôr a íór
ma sob que se apresen
tam, nunca mais terminam, 
porque hoje ji\ não é pos
siv .!l remunerai-as todas 
na sua justa propor ~ão se
gundo um plano, e, á me
dida que melhoram umas, 
as outras não querem ficar 
para traz, sendo a conclu
são fltal de que todas só 
podem um dia a vir egua
lar-se na estupenda derro
cada economica, financei
ra e socit1l que impende 
sobre o paiz, se isto ássim 
continua. 

Um aspéto d.t l?conntiva qu~ foi recuada para o fosso d~ plplaca !lirntorll da 
gare de Sniit' Apolonla. 

(Cllchi!s Serura Rildro'. 



Sr. Faustino da Rosa Men· 
eles. 

•EStudnntnde• 

o sr. F. 
da Ro· 

sa Men
des, de 
Santarem, 
real is ou 

ha dias n'aquela cidade a sua segunda expo
sição d'arte, que foi muito concorrida. Nos 
desenhos que ali se admiraram confirmava o 
moço artista o t tlento que já nos seus ante-

riores tra
t alhos ha-
via reve-
lado, e em •... é· s11110-111c cnvn•, 

D'nssnss/rl(lr M1J,11ern <Í '""do gntr•. que, en-
tão, pre-
dominava um cunho caracteristicamente re
gional. A critica voltou, pois, a tecer largos 
cncomios ao joven expositor, animandc-o as- Â 
sim a proseguir no seu esturfo artístico. \}} 

Um trecho da cxposiçil? de caricaturas do sr. Faustino da Rosa Mendes 

(Cllch~s do distinto fotografo sr. Joilo Penirn, de Snntarern). 

:s 



1841-1919 

Casa fundada em New-York em 1841 
Estabelecida na Europa desde 1857 

R.J. DUN & Co. 
A~encia Internacional para o desenvolvimenm e protec~ão do comercio 

~ mais antiga e a mais importante agencia 
D E --

INFORMES COMERCll\ES 
-- COJY.I: -

245 SUCURSAES PROPRIAS ESTABELECIDAS POR TODO O MUNDO 

EDITORES 
- DO -

Dos comerciantes e industriaes estabelecidos na America do l\ontc e Canadá 

- EDA-

Revista Internacional de Dun 
Publicada em New York em Portugucz, Espanhol, 

francez e Inglez para o desenvolvimento da industria e do comercio· internac1ona1 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomercio-1.uISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada·PORTID 

A. MASCAFRô 
Dlrcctor &~I •par~ a~u~p~ccldcntal ~ Dlrcctor para Portu1al e ( Colonlaa 



SAPATARIA 
--------------------------João Salgado d'Oliveira 

SITUADA NA 

Rua ~u~enio ~os ~antos, ~~ e ~~ 
(Um pouco abaixo do r!olyseu) 

Esta elegante casa, de cuja lu

xosa instalação os nossos leitores po- . 

dem fazer uma ideia pelas gravuras 
A fnchncln elo estnbelecirnento 

juntas, está tendo um extraordinario renome pela perfeição e elegancia inexcedivcl 

do calçado que apresenta, bem como pela relativa modicidade de preços. Agora 

que, geralmente, só se obtem calçado bem feito e bom por preços fabulosos, na 

SAPATARIA JOÃO SALGADO D'OLJVEIRA, consegue-se um calçado 

elega nt iss imo por 

preços verdadeiros 

de reclame. Tendo 

sempre uma enorme 

variedade de calça

do em todos os ge

neros, o publico que 

a 1 i concorre cm 

grande numero tem 

a antecipada certeza 

de ser bem servido, 

em toda a acepção 

da palavra. 

Não se esqueçam, 

pois, os nossos 1 ei
um nspecto do interior do estabelecimento vendo-se il esquerda o seu p:o11ricterio tores, de que a 

SAPATARIA JOÃO SALGADO D'OLIVEIRA 
E' NA 

l~ua Eugenio dos Santos, 62 e 64 - LISBOA 
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XXII ANO - N.0 1126 SEGUNDA FEIRA, 14 DE JULHO DE 1919 

$U11.EfllEll TO 
lllJllORtS TICO 01! 

o SECULO 

Redação. Administração e Oficinas-Rua do Secuto, 43-1.lsboa 

,_, 
sucessao 

Conversando com a nova governanta: 
- Então que diz á casa? 
·-Não lza du&ida de que, quanto a L~mpeza, não se póde exi§i.gir mais ... 



PALESTRA AMENA 

O SECULO COMICO 
-2-

Ainda a questão musical --- --



O SECULO COMICO 
-3....:... 

:IA odas 

Temos presente um jornal francez, 
que se mostra indignado porque ha 
dias duas senhoras se apresentaram 
sem meias n'um logar concorr ido de 
Paris, na intenção de lançar a moda, 
porque se trata de criaturas chies. 

EM 
~ 

FOCO§) 

A indignução não tem razão de ser: 
primeiro, porque todas as econemias 
na presente ocasião são de louvar, 
depois porque o que é bom é para se 
Yêr, e ninguem dirá que a seda, a 111 e 
o algodão sejam melhores do que uma 
linda barriguinha de perna ao léu. 

Vamos ainda mais longe. Se á su
pressão das meias se seguir a das bo-1 
tas, a esta a das s,a!~s, a esta a dos 
corpetes, e assim ··suce,slvamenffl atts 
zero, a vida passará ã custar r'1uito

1 menos e o publico não estrauhará, 
pot que a transformação é gradual-~ 
mente evolutiva, habituando-se aque
le.P?UCo a pouco, por desnudamentos)'. 
m1mmos parciaes, ao desnudamento 
total. 1 

Raquczl dez Barros 

Conlzecem bem a avó, r1llo é verdade ? 
A Ame/ia, a actri~? Conhecem, com cer

teza: 
Uma cheia de graça, de lllaneza, 
Sem a mais leve sombra de vaidade. 

Pois a pequena, e3trela na Trindade 
E agora em S. luiz, de igual grandeza. 
Dotou-a fartamente a natureza, 
Tem a mesma gentil fiabilidade. 

Cantei, se bem me Lembro, n'uma festa 
A avó, quando era nova; lzoje d nettnha 
O mesmo faz a minha musa honesta. 

Conti11ua11do assim, por sorte minha, 
Se eu viesse a cantar os netos d'esta 
(Desculpem-me o calão) era galinha! -Não habitua tall exclamará queml 

noA!t·itua, sim senhor, como se prova ~~~~~!!!~~~~~~~~~~~~!!!~~~~~~B~E-,JL~M!!i!l!!i!R~O~.~ 
pela seguinte historia: · ·1 !!!! f t à lf t 

Certo cidadão, A, afirmou ao cida- li poz em 11·1sb08 es as, que .n o se man . es ou como 
H costuma, isto é, bahslndo qual-B que qualquer homem podia com um - t 1 

boi ás co·stas. o B riu ás gargalhadas, quer arruamen o com pa avra come· 
e d'ai a tempos o A convidou o B a ir 
visitar um curral o~rtencente ao dito D'esta vez não se pode dizer que os 

lisboetas sejam pessoas difíceis de 
entusiasmar: o que aí se viu e ouviu 
logo que houve a noticia de que a paz 
tinha sido assinada, excede tudo o quel 
a antiga musa canta. 

Alem do gesto do Lulu, menino de 
.; anos, filho do nosso visinho do lado, 1 
o qual menim· ficou tão doido que até

1 poz á janela uma bandeira de dois , 
centavos, temos mais as seguintes 1 

manifestações: 
1.ª- Na rua do Norte, o José da Es· 

cada esteve meia hora a tocar berim-1 
bau. · 

11, onde tinha nascido um bezerro pou- 2.0-A filarmonica Filhos de Euter· 
1 

cas horas antes. pe, Apolo & Companhia, com séde na · t' ºá · t' d Paz 
Agarre n'aquele bezerro ao colo rua .f'resca esteve vai não 11ai para mora iva, por J 'exis ir a rua ª . · 

disse 0 A ao 8. ' sair para ~ rua a tocar 8 MarseL/ze- IConsta-nos, por~ém, que na prox1ma 
B obedeceu facilmente, porque um IM. , 1 sess~o se proporcrá a mudirnça para. rua· 

bezerro recemnascido não tem grande 5.º-Na casa de hospedes da sr.º O. da Bis-Pat. · 
peso. Gertrudes do O', aliad11fila dos qua-

-Bem, continuou o A. Passe por cá tro costados, o jantar foi melhorado 
todos os dias a esta hora. com duas petingas fritas para cada DE Fóf3.A 

Assim fez o B e de todas as vezes pensionista. , 1 • 

que entrava no curral A convidava-01 4.º-0 governo letnbrou-se de man- Esteetica . .. 
a erguer do chão o bezerro, o que B dar embandeirar os vapores da car-
fazia sempre sem dificuldade porque o reira de Cacilhas, o que não fez devi- Por>fra a dormitarr nas col!!aduras, 
aumento de peso do bezerro d'um dia do á comoção que lhe embargou a o sol a naufraganr 110 Oclde11t<' 

'd' E mna princesa mmlsllca " aoenlP para o outro, era apenas algumas voz. ' A Qer, r1'u•11l/Qro11 r111t1Ko, ll11111l11111'acs ... 
~ramas, e quem pode com um quilo 5.•-0 nosso mercieiro deu uma so-
pode com um quilo e uma grama quem 11a ao marçano por ele se chamar Clsnt>s a111oos. ne1PKros, orgulhosos,. 

d · ' d · ' nesllsam pelo lagwo do Jardim, po e com um quilo e uma grama pO e Guilherme. · E sobre um oaso a anlfgo de marfim. 
com um quilo e duas gramas, e assim 1 6.º Muitos funcionarios publicos, 1 Tosse um par de f pavo~s tuberculosos . .. 
snc_:essivamente. . ICºf!1º o governo não tivesse decret~do l fia sombra de mlslsterlo na alampdfl;-

Estão vendo que pqi:sados dois anos, feriado, decretaram-o eles propnos, A brisa bPIJn a tererra r1'um afaflo 
ou coisa assim, o B levanta11a o boi faltando três dias á repartição, como fl as ondas que se'" forma111 sobre 'o la!f<>' 
com tanta facilidade como se levantas- se lhes tivesse morrido a sogra. Re•am batxlnho umma oraç<b de seda ... 
se um gato, não tendo remedio senão E por aqui nos ficamos, porque não l ne repente a prlncncesa olhando Julll'a 
render-se á evidencia e á esperteza chegaria.o espaço para r elatar tudo, fal- Oue alguem /11e pi pica o de110 cór de ros1 
do A. tendo-nos apenas acrescentar a quem li 11'um 1 curoaturara !fraclosa 

O principio é que custa, diz a sabe- extranhou que a vereação municipal Desfaz as llusoes ·~ <Ir cert7 pul~a · · 
doria das nações. não centribuisse para o brilho das GIL ArONSO. 



4 O SECULO COMICO 

Ultimo eco do afundamento da esquadra alemã 

- Eu cá é que não me ralo. Assim como assim, sempre tinha de ir 
no botei 


